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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE 
OS ARTEFACTOS EM LIGAS METÁLICAS 
DESCOBERTOS NO PALÁCIO SANT’ANNA  
EM CARNIDE, LISBOA
Carlos Boavida1, Mário Monteiro2

RESUMO 

Embora os vestígios da presença humana em Carnide sejam anteriores à Idade Média, foi nessa época que o 
local se tornou importante por ser uma relevante área de produção de cereais na periferia da cidade de Lisboa. 
Alvo de peregrinação no âmbito das festas da Senhora do Cabo, o movimento humano tornou-se ainda mais 
presente após o Milagre da Luz (1463), que para o ali atraiu todo o tipo de gentes dando origem a grandes pro-
priedades. Erguido no século XVIII, mas com eventual origem anterior, o Palácio Sant’Anna, não foi excepção.
É propósito deste artigo dar a conhecer o conjunto de artefactos metálicos descobertos naquele palácio, durante 
os trabalhos arqueológicos desenvolvidos pela EMERITA, entre 2010 e 2011.
Palavras-chave: Artefactos metálicos; Palácio Sant’Ana; Carnide; Lisboa.

ABSTRACT

Although the traces of human presence in Carnide predate the Middle Ages, it was at that time that the place 
became important as it was a relevant cereal production area on the outskirts of the city of Lisbon. A target of 
pilgrimage as part of the festivities of Senhora do Cabo, the human movement became even more present after 
the Miracle of Light (1463), which attracted all kinds of people to the area, who creates several large properties. 
Built in the 18th century, but eventual earlier, the Sant’Anna Palace was no exception to this action.
The purpose of this article is to make known the set of metallic artifacts discovered in that palace, during the 
archaeological work carried out by EMERITA, between 2010 and 2011.
Keywords: Metallic artifacts; Sant’Ana Palace; Carnide; Lisbon.
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1. ALGUNS DADOS HISTÓRICOS E ARQUEO-
LÓGICOS SOBRE O SÍTIO DE CARNIDE

Embora sejam conhecidas evidências materiais da 
presença humana em cronologias mais antigas (Car-
doso & González, 2008; Cardoso & Monteiro, 2008; 
Monteiro & Cardoso, 2016; Cuesta-Gómez & Prata, 
2017; Batalha, Monteiro & Cardoso, 2020), as pri-
meiras referências documentais ao sítio de Carnide 
remontam aos finais do século XII. Esta área, assim 
como grande parte da periferia da cidade de Lisboa 

até meados do século XIX, era ocupada por extensas 
propriedades agrícolas (Caessa & Mota, 2013; 2014), 
algumas na posse de importantes casas religiosas. 
O sítio propriamente dito, era constituído por um 
pequeno núcleo habitacional com a sua igreja paro-
quial, além de uma fonte e uma ermida, que incluía 
ainda um rocio com um poço e várias covas de pao 
(Caessa & Mota, 2016). A ermida, dedicada ao Es-
pírito Santo, era local de romaria no âmbito da pere-
grinação do Círio de Nossa Senhora do Cabo desde 
1437 (Boavida & Medici, 2018).
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Na sequência do Milagre da Luz, ocorrido em 1463, 
a presença de grande número de peregrinos levou 
a substanciais alterações na dinâmica do sítio, uma 
vez que o culto se iniciou logo no ano seguinte, eri-
gindo-se uma pequena ermida no local onde ocorre-
ra aquele fenómeno sobrenatural. Carnide era então 
frequentado por comerciantes e jornaleiros vindos 
de toda a região saloia, mas também por membros 
da nobreza, incluindo a família real, tendo alguns 
deles integrado a Irmandade de Nossa Senhora da 
Luz (Reis, 2014). Foi por iniciativa da Infanta D. 
Maria (1521-1577), filha do rei D. Manuel I (r. 1495-
1521), que, a partir de 1575, começou a ser construída 
a igreja hoje ali existente. Por disposição testamen-
tária daquela princesa foi estabelecido o Hospital da 
Luz para dar apoio aos romeiros, cuja construção de-
correu entre 1601 e 1618 (Frias, 1994).
Devido a diversas epidemias que assolaram a cidade 
de Lisboa, ao longo dos séculos XV e XVI, é conheci-
da a estadia de várias famílias da nobreza na área de 
Carnide, sendo algumas delas proprietárias de várias 
quintas e patronas das casas religiosas que ali foram 
sendo fundadas, algumas delas com extensas cercas. 
O próprio rei terá tido um Paço em Carnide (Batalha, 
Monteiro & Cardoso, 2020), assim como o Bispo de 
Lisboa, mas em ambos os casos não se conhece qual 
seria a sua localização exacta (Jorge, 1994).
O Terramoto de 1755 provocou grandes danos em 
muitos dos edifícios existentes no sítio, sendo alguns 
deles demolidos total ou parcialmente. A lenta re-
construção e reorganização do espaço foi concluída 
apenas no terceiro quartel do século XIX, quando 
Carnide esteve integrada no efémero concelho de 
Belém (Valla, 2014). 
Para além das evidências materiais de cronologias 
mais antigas, já mencionadas, em Carnide ocorre-
ram ainda outros achados arqueológicos relevantes, 
nomeadamente a descoberta de silos (as covas de 
pao). As notícias sobre a existência destes depósitos 
de cereais de provável criação medieval remontam 
ao início do século XX (Pereira, 1910), mas foi só nos 
anos 80 que um pequeno conjunto de seis silos, lo-
calizado no Largo do Jogo da Bola, foi intervencio-
nado arqueologicamente (Diogo, 1995). Porém, foi 
só durante a segunda década do século XXI que se 
identificou um número significativo destas estrutu-
ras negativas no Largo do Coreto e nas ruas e edi-
fícios adjacentes (Caessa & Mota, 2013; 2014; 2016; 
Monteiro & António, 2010; 2013; Rosa, 2014). O es-

pólio arqueológico recuperado no interior dos silos 
(constituído acima de tudo por objectos cerâmicos, 
apesar de outras tipologias materiais estarem igual-
mente presentes, nomeadamente peças em vidro e 
diversos metais) permite perceber que abandonada 
a sua função como celeiros, os silos terão sido utili-
zados como lixeiras a partir do final do século XVI 
e ao longo da primeira metade do século XVII (Dio-
go & Vital, 1998; Monteiro & António, 2010; 2013; 
Caessa & Mota, 2013; 2014; 2016; Casimiro, Boavi-
da & Moço, 2017; Casimiro, Boavida & Detry, 2017; 
Boavida, 2017a; 2017b; Felício et al., 2017; Boavida & 
Medici, 2018; Davis et al., 2018; Casimiro et al., 2021; 
Casimiro & Boavida, 2021a; 2021b; 2023; Detry et al., 
2021; Casimiro, Moço & Boavida, no prelo).
No âmbito da reabilitação do Largo do Coreto, no 
extremo oeste daquele, foram encontrados os ves-
tígios da necrópole associada à Ermida do Espírito 
Santo, assim como algumas estruturas que poderão 
corresponder às fundações daquele templo. Por se 
encontrar devoluta, esta ermida, erguida no século 
XIII, foi demolida no século XIX (Caessa & Mota, 
2013; 2014; 2016; Garcia, Caessa & Mota, 2022).
Em 2012, durante trabalhos arqueológicos ocorridos 
na Rua da Fonte tendo em vista a instalação de in-
fraestruturas (Joaquinito, 2013), foi levantada uma 
parte da linha do elétrico 13, que ali circulou entre 
1927 e 1973 (Cruz-Filipe, 2016: 63-78). As estruturas 
associadas a este veículo seriam retiradas na totali-
dade em 2015 durante a reabilitação urbana da Rua 
da Fonte e do Largo da Praça3.

2. ALGUNS APONTAMENTOS HISTÓRICOS 
SOBRE O PALÁCIO SANT’ANNA

Erguido no século XVIII, o Palácio Sant’Anna apre-
senta um traçado erudito, seguindo o modelo das 
grandes residências pombalinas. O edifício de plan-
ta em L, com dois pisos, dispunha de uma área ajar-
dinada nas suas traseiras e tem a sua fachada prin-
cipal virada para a Rua da Fonte. Esta via permite 
o acesso entre o núcleo habitacional primitivo de 
Carnide e o terreiro onde foi erguida a Igreja da Luz 
no terceiro quartel do século XVI, sob a qual existe 
uma nascente (a fonte). Toda a área a norte da Rua 
da Fonte integrava a cerca do Convento da Luz.

3. Trabalhos arqueológicos dirigidos por um dos autores do 
presente artigo (CB).
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Ao longo da sua história, o Palácio Sant’Anna, como 
muitas outras quintas nesta zona, teve vários pro-
prietários, tendo-se assim alterado em inúmeras 
ocasiões a sua denominação, facto que torna com-
plicada a tarefa de encontrar dados históricos bem 
documentados sobre o espaço existente. A desig-
nação mais antiga advém da sua proximidade com 
o Largo da Praça, daí que o espaço tenha sido co-
nhecido como Quinta da Praça, mas também surge 
referida como Quinta do Cónego, visto ter sido re-
sidência, durante vários anos, de um monsenhor da 
Patriarcal. Além do palácio, a quinta incluía outros 
edifícios, assim como uma extensa cerca.
Em setembro de 1755 faleceu aqui o Desembargador 
do Paço, Francisco Croesbek de Carvalho. Este seria 
sepultado na capela-mor da Igreja de São Louren-
ço de Carnide, tal como sucedeu, após várias déca-
das de viuvez, com a sua mulher D. Clara da Cunha 
Aboim em 1785 (Pereira, 1914/1916). Não tendo esta 
senhora descendência, foram vários os que se recla-
maram como seus herdeiros, dando origem a um 
complexo e longo processo judicial, no âmbito do 
qual toda a propriedade foi avaliada em 3:636$000 
réis (Pereira, 1914/1916).
Em 1788 todos esses bens foram finalmente arrema-
tados publicamente por D. Maria Roza Caetano, viú-
va de José de Bulhões, que ali passou a residir até ao 
seu falecimento em 1815. Por disposição testamentá-
ria o seu caseiro, Manuel Lopes, herdou estes bens, 
que em 1821 vendeu a Gaspar Pessoa de Amorim 
(Pereira, 1914/1916). Os descendentes deste vende-
ram-no em 1871 ao Dr. José Ferreira de Sant'Anna, a 
quem se deve a actual designação do palácio (Perei-
ra, 1914/1916).
Em 1897 um violento incêndio destruiu parte signi-
ficativa do imóvel, que foi então reconstruído e am-
pliado, incluindo um jardim romântico, na cerca da 
antiga Quinta da Praça, ambos ainda bem visíveis na 
carta topográfica de Lisboa da autoria de Júlio Silva 
Pinto (1911), substituindo daquele último um dra-
goeiro com mais de 200 anos. O palácio permane-
ceu na posse da família até 1932, sendo depois usado 
para diversas funções (Batalha, Monteiro & Cardoso,  
no prelo).
Infelizmente, em 1985, outro incêndio voltou a des-
truir na totalidade o Palácio Sant'Anna, provocando 
o seu abandono. Devoluto e em avançado estado de 
ruína, em 2010/2011, no âmbito da construção de um 
empreendimento habitacional, a empresa EMERI-

TA, Lda. realizou escavações arqueológicas no edi-
fício, tendo sido identificados vestígios desde época 
Romana até à última ocupação do palácio, já no sé-
culo XX. A recuperação do imóvel permitiu assim a 
descoberta de contextos de várias épocas, entre os 
quais um pavimento em opus signinum, assim como 
um poço de fundação romana, para além de uma 
pequena área de necrópole islâmica (Curate, Perei-
ra & Monteiro, 2016; Batalha, Monteiro & Cardoso, 
2020). Integrado na sua fachada, emparedado in situ, 
foram identificados elementos de um grande portão 
do século XVI, o que poderá indicar que o palácio 
terá origens anteriores ao actual edifício.

3. OS OBJECTOS EM LIGAS METÁLICAS 
DESCOBERTOS

Nas escavações arqueológicas ocorridas no Palácio 
Sant’Anna foram recuperados um total de 51 objetos 
produzidos com recurso a ligas metálicas. Aquele 
conjunto incluí peças em ferro (38), ligas de cobre 
(22) e chumbo (1).
As condições tafonómicas dos contextos estratigráfi-
cos em que tiveram lugar estes achados, assim como 
a qualidade das ligas metálicas que os constituem, 
contribuíram para que alguns deles se encontrem 
em deficiente estado de conservação, nomeada-
mente no que diz respeito aos artefactos produzidos 
em ferro, muito alterados e, na sua maioria, com fi-
nalidade difícil de identificar. A situação é distinta 
em relação aos objectos fabricados em outras ligas 
metálicas, pois para quase todos os exemplares foi 
possível aferir a sua forma e função.
Uma vez que em muitos casos a forma e função dos 
objectos metálicos se mantém praticamente inalte-
rada ao longo dos anos, quando não por séculos, a 
sua cronologia só poderá ser atribuída tendo em con-
ta o contexto estratigráfico onde foram recolhidos, 
assim como o espólio que lhe estava associado, no-
meadamente os numismas, que foram recuperados 
em número significativo em algumas das unidades 
estratigráficas identificadas. Com excepção de um 
botão de cobre, encontrado na Área 1, ainda durante 
o acompanhamento arqueológico ocorrido na pri-
meira fase da intervenção, todos os artefactos aqui 
tratados são provenientes da Área 4, a qual, além da 
adega e da cozinha, incluía seis salas. A maioria deles 
foram recolhidos nos dois primeiros daqueles com-
partimentos e na Sala 4.
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4. OBJECTOS EM BRONZE OU OUTRAS  
LIGAS DE COBRE

Embora, tal como foi mencionado, os artefactos 
constituídos por estas matérias se encontram em me-
lhor estado de conservação, a sua fragmentação e fra-
gilidade (devido à sua pequena dimensão) dificultam 
em muitos casos a sua análise ou percepção do que 
efetivamente se trata. Os que se encontram entre os 
melhor preservados são os de bronze, onde se desta-
cam-se uma argola e três fivelas, parte de uma pinta-
deira de tipo chavão e um cravo de cabeça facetada.
Os exemplares de fivelas presentes neste caso são 
bastantes distintos, embora duas delas sejam de 
idênticas dimensões e, tendo essa característica em 
conta, talvez tenham pertencido a sapatos. Uma de-
las é de formato circular, extremamente simples, 
com travessão central e mostra vestígios de um fuzi-
lhão (2Q). A outra, da qual se conserva apenas uma 
parte, por sua vez, apresenta uma elaborada deco-
ração produzida com recurso a molde (2P). Existe 
ainda uma outra fivela (3A), bastante menor que 
aquelas outras que, apesar de se poder descartar a 
sua utilização como acessório de vestuário, pelo seu 
aspecto acima de tudo mais funcional que decorati-
vo, poderá indicar que teria sido usada em arreios ou 
eventualmente noutro tipo de mercadoria. No mes-
mo contexto onde estava esta pequena fivela foram 
descobertos vários numismas da 2.ª dinastia. Uma 
argola (2B), também em bronze, pode ter sido igual-
mente de algum arreio.
A pintadeira (2C), da qual só subsiste apenas o pa-
lhetão, denuncia a possível presença de um forno 
comunitário ou de uma casa abastada, local onde o 
uso das pintadeiras permitia decorar, mas também 
marcar pães e bolos festivos antes de serem cozidos, 
possibilitando a identificação do proprietário após a 
cozedura (Viana, 1961/1962: 162-163).
O facto de o cravo possuir uma cabeça hexagonal fa-
cetada denuncia que este não tinha apenas objetivos 
funcionais, mas também decorativos (2J). Certamen-
te terá integrado alguma porta, pois a dimensão da 
sua haste de fixação parece-nos demasiado grande 
para que este cravo tenha sido utilizado no forro de 
móveis de acento, como cadeiras ou pequenas arcas.  
Os objectos mais frágeis são os que foram produzi-
dos em cobre, ou outras ligas metálicas que incluem 
esse metal, que são também os mais pequenos. É o 
que sucede com um pequeno elemento decorativo, 
talvez de um livro ou de um pequeno cofre (2D) ou 

com um dedal (2I). Existem também objectos indis-
pensáveis para ajustar diferentes peças de vestuário, 
nomeadamente dois botões, um deles de pequena 
dimensão (2N) e um outro, maior (3D), mas cuja for-
ma não será muito anterior ao século XVIII.
As agulhetas e os alfinetes são normalmente quan-
titativos em contextos de Época Moderna, mas aqui 
são muito raros, provavelmente devido à sua extre-
ma fragilidade. Existe um exemplar de cada um des-
tes (2G e 2O). Uma pequena pregadeira (2L) pode ter 
sido usada também para apreender alguma peça de 
vestuário ou eventualmente usada como acessório 
decorativo num chapéu. O alfinete de fixação desta 
está ausente, o que levou a graves danos nesta peça. 
Tal situação pode dever-se ao facto de aquele ser 
constituído em outra matéria que não se conservou.
Dentro ainda destes objectos produzidos em ligas de 
cobre estão alguns fragmentos que não foi possível 
identificar a forma (2A e 2M) ou função (2E e 2F). 
Estes dois últimos são constituídos por pequenas 
chapas metálicas de formato retangular, sendo um 
deles, mais espesso, ligeiramente côncavo no sen-
tido do comprimento, mostrando dois rebites de fi-
xação (2E). Estão presentes igualmente fragmentos 
do que parece ter sido uma pequena taça em cobre. 
Esta apresenta junto ao bordo algumas concavida-
des, tipo mamilos, evidência de possível decoração 
(2K). Na mesma unidade estratigráfica onde estava 
esta taça foi recuperado uma moeda de V Reais de 
D. Sebastião (r. 1557-1578).
Embora completo, mas não se preservando inteiro, 
foi encontrado um anel ou anilha eventualmente re-
lacionada com falcoaria (2H). Este exibe uma inscri-
ção incisa na sua face externa – ITH (?).
Não foi possível perceber ao que corresponde um 
pequeno disco de bronze (5D), nem uma outra peça 
tubular com resto de tecido no interior, que por 
questões de conservação não foi retirado (3B). Do 
mesmo modo, não se conseguiu identificar a que 
objecto pertenceria um elemento em madeira (3C), 
decorado em relevo e preservado graças à oxidação 
da peça metálica a que estaria associado, que não se 
conserva. Contudo, o seu formato tubular denuncia 
a sua eventual utilização como cabo ou pega de algo.

5. OBJECTOS EM FERRO E CHUMBO

Entre estes objectos, os pregos foram encontrados 
em praticamente todos os espaços intervenciona-
dos durante os trabalhos arqueológicos ocorridos no 
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Palácio Sant’Anna. Apesar de quase nenhum deles 
se encontrar completo, o que dificulta a percepção 
sobre qual a estrutura em que estavam integrados, 
pelas suas dimensões, a maioria terá pertencido a 
elementos estruturais de possíveis tabiques ou da ar-
mação de um telhado (4A, 4B, 5B, 5G, 6A-6C, 6F, 6G, 
7B, 7D-7F). Alguns destes pregos foram encontrados 
em associação com pisos ou estruturas, mas não foi 
possível perceber se estavam no seu local original. 
Pregos de maior dimensão podem corresponder a 
cavilhas (7H). Numismas da segunda dinastia, al-
guns dos quais o estado de conservação só permitiu 
identificar o módulo, foram recuperados nos contex-
tos em que foram encontrados alguns destes pregos.
Eventualmente associada também com a estrutu-
ra de um telhado, foi recolhida uma meia cana em 
chumbo, possivelmente usada para reparar alguma 
caleira (7G). Esta foi encontrada na mesma unida-
de estratigráfica que um espadim do reinado de D. 
Afonso V (r. 1438-1481). 
Um pequeno cravo (7C) pode ter permitido a fixação 
do forro de alguma cadeira ou ter integrado algum 
padrão decorativo numa porta ou armário. De pro-
vável peça de mobiliário poderá ser também a fecha-
dura encontrada (7A), embora não se possa ignorar 
que a mesma pode ter pertencido a uma porta. Uma 
chave, recolhida num outro contexto é igualmente 
em ferro (5C).
Sendo a zona de Carnide uma área acima de tudo ru-
ral, não é de todo estranho que tenham sido recupe-
rados objectos relacionados com as actividades agrí-
colas4, como seja uma chocalha (5E) e uma possível 
foice (8C). A dimensão da primeira, da qual se con-
serva também parte da pega, indica que seria usada 
em gado vacum (Casqueira, 2009). Esta foi encon-
trada nos estratos superiores dos sedimentos que 
preenchiam um poço existente na área da cozinha.
Sendo o cavalo ou o burro o principal animal de trac-
ção viária, não é estranha a presença de restos de 
ferraduras nestes contextos (4C-4D). 
É de grande interesse, não só pela sua dimensão, 
mas pelo seu estado de conservação, uma ponta de 
lança em ferro (6E). Uma vez que se trata de uma 
peça oca não faria parte de equipamento bélico 

4. Embora não seja possível afirmá-lo de forma inegável 
(pois não há informações concretas disponíveis sobre esse 
aspeto), tendo em conta a vasta área abrangida pela cerca 
da antiga Quinta da Praça, é possível que nos seus terrenos 
tenham decorrido várias atividades agrícolas.

ofensivo, mas seria provavelmente usada no mastro 
de uma bandeira ou estandarte. Foi encontrada no 
interior de um pote cerâmico.
Foi recolhida também uma pequena ponta de bai-
nha de punhal (8D), peça bastante versátil e que po-
deria ser usada para diversas funções, como sucede 
igualmente com uma faca, cuja lâmina se conserva 
na totalidade (8B). Depois dos pregos e cavilhas, 
pela sua versatilidade, nomeadamente na prepara-
ção e consumo de alimentos, as facas são as peças 
em ferro mais comuns em contextos arqueológicos 
de Idade Moderna (Boavida, 2017b).
Existe na colecção uma haste de ferro bastante longa 
que por ser aplanada em cunha numa das extremi-
dades e com cabeça destacada na outra, por bati-
mento, pode indicar a sua utilização como escopro 
(8E), podendo estar relacionada com a construção 
de alguns dos edifícios que marcam o centro históri-
co de Carnide. Uma outra peça, muito mais pequena 
e de formato sub-triangular, pode corresponder a 
uma cunha (5A).
Não foi possível perceber qual seria a função de uma 
bola maciço em ferro (6D), nem de um disco circular 
na mesma matéria (8A), sendo que este último esta-
va associado a vários ceitis de D. Afonso V.

6. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Apesar do dinamismo urbanístico provocado pelo 
Milagre da Luz, o sítio de Carnide, localizado na área 
periférica de Lisboa, sempre passou historicamente 
algo despercebido, exceptuando as festividades em 
honra da Senhora da Luz que ainda hoje ali ocorrem. 
Contudo, os trabalhos arqueológicos desenvolvidos 
naquele centro histórico nos últimos 15 anos, assim 
como a investigação que daí tem advindo, têm per-
mitido demonstrar que talvez o sítio não seja assim 
tão periférico.
Entre os achados, os silos do Largo do Coreto e 
ruas adjacentes, pela sua quantidade e variedade 
de espólio que guardavam, foram efectivamente a 
grande descoberta. Porém, foram os estudos sobre 
aquele conjunto de estruturas negativas e sobre os 
artefactos ali recolhidos que têm dado a conhecer 
as ligações interpessoais e institucionais das perso-
nalidades que criaram em Carnide inúmeras casas 
e quintas de recreio. Embora muitos dados estejam 
ainda por deslindar, como por exemplo onde se lo-
calizava o Paço Real de Carnide ou a residência do 
bispo de Lisboa, não há dúvida que o sítio de Carnide 
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foi frequentado ao longo de vários séculos por rele-
vantes figuras da sociedade portuguesa.
O Palácio Sant’Anna, localizado junto da principal 
via de acesso entre o núcleo habitacional antigo e o 
Santuário da Luz, é um bom reflexo desta realidade, 
apesar do edifício actual ser relativamente tardio 
em relação ao período de maior dinamismo do sítio. 
Este terá sido erguido durante a 1.ª metade do século 
XVIII, mas é improvável, como aliás os achados ar-
queológicos revelaram, que anteriormente não exis-
tissem estruturas no local. Face ao elevado número 
de numismas dos séculos XV e XVI, entre os quais 
se encontra um conto de contar de D. Manuel I, exu-
mados numa reduzida área, somos levados a crer 
que no local do actual edifício terá existido uma casa 
abastada, quem sabe o paço ou quinta real adquirido 
ou edificado no século XV.
Graças ao estudo daquele espólio, não só foram 
identificados contextos romanos e islâmicos, muito 
anteriores ao que se encontra documentado para o 
sítio de Carnide, como também de cronologia tardo-
-medieval, mas acima de tudo moderna. O acervo 
numismático associado a muitos destes últimos 
contextos confirma igualmente essa cronologia, pois 
trata-se maioritariamente de exemplares da segun-
da dinastia, especialmente do reinado de D. Afonso 
V e seguintes.
Infelizmente, a documentação histórica sobre esta 
propriedade não nos fornece dados mais precisos se-
não pouco antes de meados do século XVIII, quando 
a então Quinta da Praça ou do Cónego estaria na pos-
se de um monsenhor da Patriarcal e mais tarde de um 
desembargador do paço. Apesar de haver registo de 
gravosos danos provocados pelo Terramoto de 1755 
em alguns edifícios de Carnide, nomeadamente nas 
casas religiosas, com especial destaque para a Igreja 
da Luz cuja nave ficou arruinada, desconhecemos 
que estragos se verificaram nos edifícios de carácter 
civil. Tendo em conta as disputas relacionadas com 
a posse da Quinta da Praça, certamente houve uma 
manutenção do edifício (ou edifícios) ali existentes, 
apesar da lenta recuperação e reabilitação do espaço 
urbano envolvente, apenas concluída em meados do 
século XIX por iniciativa do Concelho de Belém.
Não deixa de ser interessante o facto de terem sido 
encontrados no Palácio Sant’Anna muitos artefactos 
com afinidades formais e cronológicas com o espólio 
recuperado no interior dos silos do Largo do Coreto, 
cuja área de concentração fica a oeste do edifício. É o 
caso das fivelas e botões, da lâmina de faca, da pinta-

deira, do dedal e da ponta de lança (Boavida, 2017a; 
2017b). Situação semelhante verificou-se igualmen-
te na intervenção de reabilitação urbana do Largo 
da Praça, porém nesse local são raros os artefactos 
metálicos, mas as cerâmicas recolhidas (fora de con-
texto) são da mesma cronologia. Todavia, se neste 
último caso isso se pode dever a movimentações de 
terras, entre aterros e desaterros, para regularização 
das vias do atual centro histórico de Carnide (ocorri-
das na 2.ª metade do século XIX), é pouco provável 
que tal tenha sucedido no Palácio Sant’Anna, pois 
essa intervenção ao nível urbano é posterior à edifi-
cação daquele edifício.
Tendo em conta a sua localização e os elementos 
arqueológicos e históricos conhecidos, tudo indica 
que, pelo menos a partir de meados do século XVI, 
já existiria neste local edifício (ou edifícios) na posse 
de alguma individualidade da sociedade de então. 
As condições de que aquele espaço dispunha fize-
ram com que os proprietários que se seguiram ao 
longo dos séculos fossem garantindo a manutenção 
do edifício principal, assim como de parte da quinta, 
que ainda hoje integra o património histórico do sítio 
de Carnide.
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Figura 1 – A. Localização do Palácio Sant’Anna na planta topográfica de Lisboa de Júlio Silva Pinto (1911). B. Planta da área 
da intervenção arqueológica no Palácio Sant’Anna. C/D. Vistas gerais do Palácio Sant’Ana antes (2009) e depois (2018) da 
sua reabilitação no âmbito da qual teve lugar a intervenção arqueológica. Fotos Google Streetview.
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Figura 2 – Artefactos em ligas de cobre encontrados na Adega (A-C), Cozinha (D-G), Sala 1 (H-K), Sala 3 (L) e Sala 4 (M-Q). 
Todas as peças à mesma escala. Fotos Carlos Boavida.
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Figura 3 – Artefactos em ligas de cobre e madeira encontrados na Sala 5 (A-B), Sala 6 (C) e na Área 1. Todas as peças à mesma 
escala. Fotos Carlos Boavida.

Figura 4 – Artefactos em ferro encontrados na Adega. Todas as peças à mesma escala. Fotos Carlos Boavida.
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Figura 5 – Artefactos em ferro encontrados na Cozinha. Todas as peças à mesma escala. Fotos Carlos Boavida.
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Figura 6 – Artefactos em ferro encontrados na Sala 1 (A-C) e na Sala 3 (D-G). Todas as peças à mesma escala. Fotos Carlos 
Boavida.
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Figura 7 – Artefactos em ferro (A-F e H) e chumbo (G) encontrados na Sala 4. Todas as peças à mesma escala. Fotos Carlos Boavida.
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Figura 8 – Artefactos em ferro encontrados na Sala 4. Todas as peças à mesma escala. Fotos Carlos Boavida.



Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




